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Fecham ento de arquivo: Dicas e cuidados de arte-
finalização

InDesign – Windows – Nunca rotacione imagens bitmap dentro de aplicativos de paginação ou de 
ilustração vetorial pois isso causa maior tempo de processamento de um arquivo postsctipt para 
impressão nos RIPs (Raster Image Processor).
Caso seja necessário rotacionar uma imagem, faça isso no programa que a gerou, por exemplo, no 
Photoshop e salve-a com outro nome, aí sim, aplique-a em seu programa de paginação.

Use apenas cores CM YK

1- No InDesign, abra a paleta Swatches no menu Window/Swatches.
2- Nas op��es da paleta, escolha a op��o New Color Swatches.

3- No quadro de di�logo, escolha Process no campo Color Type e CMYK no campo 
Color Mode, e defina os valores de cor que desejar. Quando estiver satisfeito, clique 
em OK para confirmar. O painel Swatches passa a conter a nova cor criada.
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Crie cores Spot (pantone)

1- Escolha na paleta Swatches a opção New Color Swatch. 

2- No quadro de diálogo, escolha Spot no campo Color Type e Uma paleta 
específica para o seu projeto, como por exemplo, PANTONE solid coated no 
campo Color Mode. Aparecerá uma lista de cores, escolha a que desejar. 
Quando estiver satisfeito, clique em OK para confirmar. O painel Swatches 
passa a conter a nova cor criada.

Converta as cores para CM YK

Caso não queira trabalhar com cores Spot, converta-as para CMYK.
1- No InDesign, abra a paleta Swatches no menu Windows/Swatches.
2- Dê duplo clique em qualquer cor que deseje converter na lista do painel 

Swatches.
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3- No quadro de diálogo, escolha a opção Process no campo Color Type e CMYK 
no campo Color Mode. Compare os valores convertidos com sua tabela em seu 
kit Pantone para ter certeza de que o InDesign fez corretamente a conversão. 
Caso contrário, ajuste manualmente.

Verifique os vínculos de im agem

1- Os vínculos devem ser verificados e atualizados antes de converter o arquivo 
para PDF e enviar para a impressão. No menu Windows, escolha a opção Links.

2- Verifique na lista se há links desatualizados. Caso encontre algum, use o botão 
Update Link.

A. é o nome do arquivo lincado na lista B. é 
o número da página onde se encontra o 
arquivo lincado C. é o ícone que marca o tipo 
de arquivo lincado D. é um alerta para link 
desatualizado E. é uma imagem feita a partir 
de um arquivo .indd F. é o ícone de link 
perdido G. ícone de visibilidade de camada
H. ícone para imagens do tipo Adobe Stock 
Photos Comp I. botão para relincagem J.
botão ir para o link K. botão atualizar link L.
botão para editar o original.

3- Caso deseje obter informações sobre o arquivo 
lincado, clique no nome do arquivo na lista 
para seleciona-lo e em seguida clique na 
setinha no rodapé do painel links, à direita. 
Aparecerá uma lista de informações relativas 
ao link desejado:

Reduza o peso final do arquivo

Toda vez que se muda de página, ou em outras execuções, o InDesign salva o arquivo 
de trabalho, acumulando, ciclicamente, alguns kbytes a mais. Elimine este excesso 
usando o Save As, com o mesmo nome, salvando por cima do arquivo original, antes de 
converter para PDF.
Não esqueça de eliminar todas as páginas em branco que não forem impressas e todos 
os arquivos que não estiverem dentro da área de impressão de página.
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Envio de arquivos em  regim e aberto

O envio de arquivo fechado é facultativo. Caso queira, você pode enviar um arquivo 
aberto.

No InDesign no CS4

1- Acesse a opção Package no menu File.
2- Faça uma checagem cuidadosa de todos os itens no quadro de diálogo.

No CS4, você corrige no painel Package, todos os erros que até o CS3 eram corrigidos 
no painel Preflight.

No InDesign no CS3 e anteriores

Vá para o menu File e selecione Preflight (Win: Alt+Shift+Ctrl+F, Mac: 
Option+Shift+Command+F). 

O InDesign verifica todo seu arquivo e apresenta uma tela com um sumário dos 
possíveis erros. Você será alertado caso haja algum erro.

Repare que existe uma lista a esquerda 
neste painel, contendo as opções 
Summary, Fonts, Links and Images, 
Colors ans Links, Print Settings e 
External Plug-ins.
Veremos a seguir os principais detalhes 
para a configuração do pacote de 
impressão
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Verifique “Fonts”, “Links and Images” e outras informa��es. 

Para verificar somente fontes perdidas ou fontes desatualizadas, links e imagens em 
RGB, marque Show Problems Only em “Fonts” e “Links and Images”. 

Na se��o Fonts:

Caso hajam fonts perdidas: 
Clique em Cancel. 

Instale todas as fontes perdidas. 

Chame o painel Preflight novamente. 

Para substituir uma fonte com outra qualquer: 
Clique em “Find Font”. 

Clique na fonte a ser substitu�da a partir da lista de fontes em: “Fonts” na se��o
Document. 

Na “Replace with Section”, escolha outra fonte.  

Clique em “Change All” para reparar cada uma das fontes. 

Clique em “Done”.

Se��o “Links and Images”: 

Clique em um gr�fico perdido. 

Para relincar o arquivo, clique no bot�o “Relink” ou “Repair All”. 

Selecione o endere�o “folder/directory” onde a imagem se encontra e d� um duplo 
clique nela.



Arte-Finaliza��o e Fechamento de Arquivo – Organizado pelo professor Andr� Furtado
Material elaborado para as disciplinas de Sistemas Gráficos Digitais 2 e Projeto Visual 3

7

Caso a imagem n�o se encontre em seu computador: 
Clique em Cancel. 

Grave a imagem em seu computador. 

Chame o painel Preflight novamente.

Clique em “Report” para gravar as novas informa��es do documento em seu HD.
Clique em “Package” para gerar um pacote com todas as informa��es, fontes, 
imagens e arquivos necess�rios para a impress�o de seu projeto.

Quando clicar em  Package:

Ir� abrir o painel “Package Publication”
Clique no bot�o “Instructions” e preencha o 
quadro Printing Instructions, caso necess�rio. 
Clique em “Continue”. 
Ao clicar em “Continue” voc� retorna ao 
painel “Package Publication”: 
Escolha um nome para o seu pacote no campo
“Save As”.
Marque as op��es “Copy Fonts (except CJK)” 
(CS3 e CS4), ou “Copy Fonts (roman only)” 
(CS e CS2), “Copy Linked Graphics”, e
“Update Graphic Links in Package”. 
Caso voc� tenha formatado regras de 
hifeniza��o, marque tamb�m a op��o “Use 
Document Hyphenation Exceptions Only”.
Clique em “Package” ou em “Save”, se for o 
caso.
Quando a janela de alerta “Warning” (CS4 rCS3) ou “Font Alert” (CS2 e CS) 
aparecer, leia-a e clique em OK.
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Depois que seu arquivo foi empacotado, saia do InDesign e copie a pasta contendo 
seu arquivo de InDesign, fonts, gr�ficos e arquivos de texto para um CD ou DVD.

Geração de arquivos Postscript apartir do Illustrator 
CS3 e CS4 para W indows

1-Escolha o comando Print do menu File.
2 – Nas op��es General, do campo Printer, selecione a impressora que seu prestador de 
servi�os gr�ficos lhe forneceu ou recomendou. No campo Pages, selecione as p�ginas 
que devem ser inclu�das no arquivo Postscript. No campo Media, escolha um formato 
que comporte o documento acrescido de um espa�o para marcas de corte e de registro.

Obs: caso estejamos trabalhando com fotolitos imposicionados, por questão de 
economia de metragem, verifique com sua gráfica o uso da opção Transverse, para que 
documentos tipo portrait sejam impressos em landscape ou vice-versa. Em alguns 
casos, a própria gráfica se encarrega disso, ou mesmo o próprio software do RIP da 
Imagesetter realiza esta tarefa.

Verifique se a op��o Do Not Scale est� marcada.
A �nica diferen�a entre as vers�es do Illustrator CS3 e CS4 � que a aba Setup foi 
eliminada e suas op��es foram incorporadas � aba General.

3- Clique na op��o Marks and Bleed e marque a op��o All Printer’s Marks. Digite 
um valor de 3 mm (A Adobe afirma que basta 1mm) para a margem de sangria, 
posicionando marcas de corte e de registro em rela��o aos limites de p�gina, no 
campo Offset. Voc� pode escolher sangrias diferentes para Top, Bottom, Left e 
Right, nos campos Bleeds.

4- Clique na op��o Output. No campo Mode, selecione “Composite”, “Separations”, 
ou “In-RIP Separations”. Variando em fun��o das especifica��es fornecidas pela 
gr�fica. Escolha no campo Printes Resolution uma rela��o de lineatura/resolu��o 
para uma op��o que mais se adapte ao seu projeto e sistema de impress�o. Na 
verdade, esta rela��o ser� definida principalmente pelo operador do RIP. 

5- Selecione a op��o Graphics. Na �rea Fonts, no campo Download, escolha a op��o 
Complete para assegurar que todos os arquivos de fontes sejam enviados dentro do 
arquivo Postscript. Escolha a op��o “LanguageLevel 3” ou de acordo com a 
capacidade do equipamento da gr�fica que for imprimir seu projeto no campo 
Postscript. No campo Data Format, selecione a op��o “ASCII”.
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6- Clique na op��o Color Management. Escolha a op��o “No Color Management”, 
caso esteja trabalhando num sistema com um gerenciamento de cor implantado.

7- Escolha a op��o Advanced. No campo Overprints, marque a op��o Preserve e a 
op��o [High Resolution] no campo Preset, para que as �reas transparentes sejam 
rasterizadas na melhor qualidade poss�vel.

8- Clique na op��o Summary. Verifique com todo o cuidado poss�vel as op��es 
marcadas ou n�o neste resumo de arquivo. Caso tudo esteja correto, clique no bot�o 
Print.

9- Abre-se um quadro de di�logo para a grava��o do arquivo de impress�o. Escolha a 
pasta desejada, digite o nome do arquivo Postscript que ir� salvar. Em geral, o 
pr�prio Illustrator acrescenta a extens�o “.ps”. Caso isto n�o aconte�a, adicione esta 
extens�o “.ps” ao nome do arquivo e precione o bot�o Save.

Diversos aplicativos como O InDesign e o Illustrator da Adobe, o QuarkXpress, o 
PageMaker, o Corel Draw, entre outros, s�o capazes de gerar arquivos do tipo PDF para 
impress�o.

A pr�pria Adobe garante a fidelidade de impress�o em arquivos do tipo PDF gerados a 
partir de seus programas nativos: o Illustrator e o InDesign. Por�m, diversos autores 
recomendam que a �nica forma de se garantir bons resultados em impress�o �: primeiro 
o usu�rio deve gerar a partir do Illustrator ou a partir do InDesign o arquivo Postscript e 
s� depois deste passo, abrir estes arquivos no Adobe Acrobat Distiller para que se fa�a a 
devida convers�o. 

Geração de arquivos PDF a partir do InDesign CS2, CS3 e 
CS4 para W indows

1-Escolha a op��o Export no menu File. No quadro de di�logo que se abrir�, escolha a 
op��o Adobe PDF. No campo Salve As. Selecione o diret�rio de sua prefer�ncia, digite 
o nome do arquivo PDF e pressione o bot�o Save.

2- No campo Adobe PDF Preset, marque em um dos PDFs Settings que foram 
configurados. Nos campos Standart e Compatibility, respectivamente, escolha a 
norma e a vers�o do PDF (totalmente opcional). No campo Pages, escolha as p�ginas 
que deseja incorporar ao arquivo PDF.

Note que existe uma lista a esquerda com diversas 
op��es: General, Compression, Marks and Bleeds, 
Output, Advanced, Security, Summary.
Veremos a seguir algumas das mais importantes 
configura��es em cada uma delas.
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3- Clique na opção Compression. 

4- Clique na opção Marks and Bleeds. Escolha a opção All Printer’s Marks. 
Desmarque a opção Bleed Marks. No campo Offset, entre com um valor de 3mm. Na 
área de Bleeds, defina valores iguais ou distintos para Top, Bottom, Left e Right.

5- Agora escolha Output na seqüência. Em Color Conversion selecione a opção 
Convert to Destination (Preserve Numbers) para que o PDF se mantenha de acordo com 
as normas PDF/X. No campo Output Intent Profile Name selecione um dos perfis de 
condição de impressão. Caso não queira executar uma conversão de cores, escolha a 
opção No Color Conversion.

6- Em Advanced, escolha a opção [High Resolution] no campo Preset para rasterizar 
as áreas transparentes na melhor qualidade possível.

7- Use Security caso você deseje acrescentar alguma senha ao seu PDF.

8- Finalmente, em Summary, reveja com todo o cuidado se não existe algum alerta na 
lista de resumo de seu arquivo. Caso esteja tudo correto, basta pressionar o botão 
Export.

Geração dearquivos PDF a partir do IllustratorCS2, CS3 
e CS4 para W indows

1-Escolha a opção Export no menu File. No quadro de diálogo que se abrirá, escolha a 
opção Adobe PDF. No campo Salve As. Selecione o diretório de sua preferência, digite 
o nome do arquivo PDF e pressione o botão Save.

2- No campo Adobe PDF Preset, marque em um dos PDFs Settings que foram 
configurados. Nos campos Standart e Compatibility, respectivamente, escolha a 
norma e a versão do PDF (totalmente opcional). 

3- Clique na opção Compression. 
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4- Clique na opção Marks and Bleeds. Escolha a opção All Printer’s Marks. No 
campo Offset, entre com um valor de 3mm. Na área de Bleeds, defina valores iguais ou 
distintos para Top, Bottom, Left e Right.

5- Agora escolha Output na seqüência. Em Color Conversion selecione a opção 
Convert to Destination (Preserve Numbers) para que o PDF se mantenha de acordo com 
as normas PDF/X. No campo Output Intent Profile Name selecione um dos perfis de 
condição de impressão. Caso não queira executar uma conversão de cores, escolha a 
opção No Color Conversion.

6- Em Advanced, escolha a opção [High Resolution] no campo Preset para rasterizar 
as áreas transparentes na melhor qualidade possível.
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7- Use Security caso você deseje acrescentar alguma senha ao seu PDF.

8- Finalmente, em Summary, reveja com todo o cuidado se não existe algum alerta na 
lista de resumo de seu arquivo. Caso esteja tudo correto, basta pressionar o botão 
Export.

Criação de arquivos PostScript e EPS no InDesign ---
Extraído do Help do InDesign, páginas 526 a 531 

Criação de arquivos PostScript ou EPS

Em  vez de im prim ir um  docum ento em  um a im pressora, você pode salvar um a descrição do docum ento em  
linguagem  PostScript com o um  arquivo .PS para im prim ir em  im pressoras rem otas; por exem plo, por um  prestador 
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de serviços de prova de prelo. O prestador de serviços pode enviar um  arquivo .PS diretam ente para a 

fotocom positora. Em  geral, um  arquivo PostScript é m aior do que o docum ento original do InDesign, pois os gráficos 
e as fontes são incorporados.

Você tam bém  pode exportar um a página ou páginas espelhadas de um  docum ento para um  arquivo EPS e inseri-la(s) 

em  outros aplicativos.

Escolha do m étodo certo para criar um  arquivo PostScript

É possível salvar o livro ou o docum ento do InDesign em  um  destes três tipos de arquivos PostScript: independente 
dodispositivo, dependente do dispositivo ou dependente do dispositivo e do driver.

As tabelas a seguir listam  m étodos de saída e drivers de im pressora recom endados para obter o m elhor resultado com
aplicativos de pós-processam ento e o InDesign. Se o docum ento for processado por um servidor OPI ou por um

aplicativo de im posição, trapping ou prova de prelo antes de serim presso por um  RIP, escolha 'Arquivo PostScript®' 
no m enu'Im pressora', na caixa de diálogo 'Im prim ir' do InDesign. Dessa m aneira, o InDesign terá controle total 

sobre a saída DSC.

Para im pressão da área de trabalho, use qualquer driver de im pressora PostScript suportado.
As tabelas usam  asteriscos para indicar a adequabilidade relativa de cada m étodo ou prova de prelo:

*** O arquivo PostScript é totalm ente com patível com  DSC e adequado ao uso com  diversos aplicativos de 
pósprocessam ento, RIPs e processosde produção. Esse m étodo é a m elhor escolha alternativa para aplicativos que se 

baseiem em  DSC.

** O arquivo PostScript é am plam ente com patível com DSC e, em  geral, adequado ao uso com  diversos aplicativos de 
pósprocessam ento, RIPs e processos de produção. Poderão existir algum as exigências de com patibilidade para certos 

tipos deaplicativos que dependam  m uito de DSC.

Criar um  arquivo PostScript independente do dispositivo

Escolha 'Arquivo PostScript' no m enu 'Im pressora' e selecione 'Independente do dispositivo' no m enu 'PPD'. Um  

arquivo PostScript independente do dispositivo tem  as seguintes características:

 É 100% com patível com  DSC, tornando-se ideal para tarefas de pós-processam ento com o trapping e 
im posição.

 Todas as dependências de dispositivo e driver são rem ovidas para que o arquivo seja im presso em  quase 
todos os

 dispositivos de saída. No entanto, recursos especiais de im pressora encontrados em  arquivos PPD (com o 
exposição da im agem , tam anhos de m ídia disponíveis, freqüências de tela otim izadas)não estão disponíveis 

na saída independentedo dispositivo.

 A saída de cores é sem pre CM YK com posto, m as tam bém  contém  cores especiais. Dessa m aneira, tem  de 
ser separada no software de pós-processam ento ou no RIP usando separações in-RIP.

 Ela não pode sofrer trapping no InDesign; o trapping deve ocorrer no RIP ou no software de pós-
processam ento.

 Só pode ser im presso para arquivo (não diretam ente em  um  dispositivo ou aplicativo) do InDesign.

 Esse tipo de arquivo é ideal para processos de produção de provade prelo com postos, em que o arquivo 
sofre trapping e depois é separado; por exem plo, na im posição, no trapping ou no RIP (se o dispositivo de 

saída suportar separações in-RIP).

1 Escolha Arquivo > Im prim ir.

2 Na caixa de diálogo 'Im prim ir' em  'Im pressora', escolha 'Arquivo PostScript'.
3 Em  'PPD', escolha 'Independente do dispositivo'.

4 Exiba ou altere as configurações de im pressão existentes. O InDesign usa o intervalo de página atual quando cria o
arquivo PostScript.

5 Clique em  'Salvar'.
6 Especifique um  nom e, um  local e clique em  'Salvar'.
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Criar um  arquivo PostScript dependente do dispositivo usando o InDesign

Escolha 'Arquivo PostScript' no m enu 'Im pressora' e selecione um a PPD.Um arquivo PostScript dependente do 
dispositivo apresenta as seguintes características:

 É 100% com patível com  DSC, tornando-se ideal para tarefas de pós-processam ento com o trapping e 
im posição.

 Contém  um a descrição de todos os detalhes do docum ento, inclusive inform ações sobre arquivos 

vinculados,

 freqüências de tela otim izadas, resolução e tam anhos dem ídia disponíveis adequados ao dispositivo de saída 
disponível no m om ento.

 Todas as dependências de driver são rem ovidas.

 Pode ser com posto ou separado. Todos os m étodos de saída de cores suportados peloInDesign estão 
disponíveis. As separações in-RIP estarão disponíveis se forem  suportadas pela PPD e pelo dispositivo de 

saída.

 Pode sofrer trapping no InDesign (usando Aplicativo interno ou Adobe In-RIP Trapping).

 Só pode ser im presso para arquivo (não diretam ente em  um  dispositivo ou aplicativo) do InDesign.

 Esse tipo de arquivo é ideal para processos de produção de pré-separação ou trapping, em  que o arquivo 
sofre trapping usando os recursos de trapping autom ático ou do Adobe In-RIP Trapping no InDesign.

1 Escolha Arquivo >Im prim ir.

2 Na caixa de diálogo 'Im prim ir' em  'Im pressora', escolha 'Arquivo PostScript'.
3 Escolha a PPD referente ao dispositivo de saída final.

4 Exiba ou altere as configurações de im pressão existentes. O InDesign usa o intervalo de página atual quando cria o

arquivo PostScript.
5 Clique em  'Salvar'.

6 Especifique um  nom e, um  local e clique em  'Salvar'.

Sobre arquivos PostScript dependentes do dispositivo e do driver
Selecione um a im pressora e um driver suportado no m enu 'Im pressora'. Um arquivo PostScript dependente do 
dispositivo e do driver apresenta as seguintes características:

 É dependente do driver. O arquivo PostScript conterá código gerado pelo InDesign e pelo driver. O código 
do InDesign é o principal responsável pelo conteúdo da página, inclusive download de fontes, e por definir 
inform ações básicas do dispositivo, com o tam anho da m ídia, resolução e reticulado. O driver é o principal 

responsável por definir recursos especiais de driver, com o m arcas d’água, e por ativar ou controlar recursos 
especiais de dispositivo. Com o o InDesign não tem  controle total sobre a criação do arquivo PostScript, o 

nível de com patibilidade com DSC não é tão alto quanto com  arquivos PostScript independentes do driver. 

O nível de com patibilidade com  DSC, e portanto a adequação do arquivo PostScript para tarefas de prova 
de prelo, depende do driver de im pressora usado.

 É dependente do dispositivo. Contém  código para ativar e controlar recursos específicos do dispositivo, 
tornando-se m enos com patível com  dispositivos diferentes do dispositivo de destino.

 Pode ser com posto ou separado (todos os m étodos de saída de cores suportados pelo InDesign estão 
disponíveis).

 Pode sofrer trapping no InDesign (usando Aplicativo interno ou Adobe In-RIP Trapping).

 Pode ser im presso diretam ente no dispositivo ou em  arquivo.

Esse tipo de arquivo é ideal para prova im pressa (de designer) em  im pressoras dem esa PostScript. Tam bém  pode ser 

usado por prestadores de serviços que não pretendam  fazer provas de prelo fora do InDesign ou do sistem a RIP. Ou 

seja, se o trapping for realizado, ele ocorrerá no InDesign ou no RIP.

Criar um  arquivo PostScript usando um  driver de im pressora PostScript (W indows)

1 Escolha Arquivo > Im prim ir.

2 Na parte inferior da caixa de diálogo 'Im prim ir' do InDesign, clique no botão 'Configuração'.
3 Na caixa de diálogo do driver de im pressora, selecione 'Im prim ir em  arquivo'.
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4 Clique na guia 'Layout' e, em  seguida, no botão 'Avançado'.

5 Clique em  'Opções do docum ento', clique em  'Opções de PostScript' e escolha 'Otim izar para portabilidade' no
m enu de opção de saída PostScript. Clique em  'OK'.

6 Clique em  'OK' ou 'Im prim ir' para voltar à caixa de diálogo 'Im prim ir' do InDesign.

7 Na caixa de diálogo 'Im prim ir' do InDesign, clique em  'Im prim ir'.
8 Especifique um  nom e, um  local e clique em  'Salvar'.

Criar um  arquivo PostScript usando um  driver de im pressora PostScript (M ac OS)

1 Escolha Arquivo > Im prim ir.
2 Na caixa de diálogo 'Im prim ir', escolha 'Arquivo PostScript' no m enu 'Im pressora' e clique em  'Salvar'.

3 Na caixa de diálogo 'Salvar arquivo PostScript', especifique um  nom e e local para o arquivo PostScript(.ps) e clique 

em  'Salvar'.

Exportar páginas para o form ato EPS

Use o com ando 'Exportar' para exportar páginas do InDesign no form ato EPS e im portá-las em outro program a. Se 

você exportar várias páginas, cada um a delas será exportada com o um arquivo separado, contendo um núm ero 

anexado no final do nom e do arquivo. Por exem plo, se você exportar as páginas 3, 6 e 12 e especificar o nom e de 
arquivo News.eps, oInDesign criará três arquivos denom inados News_3.eps, News_6.eps e News_12.eps.

Para abrir as paginas do InDesign no Illustrator ou no Photoshop, exporte-as com o arquivos PDF ou 

EPS.

1 Escolha Arquivo > Exportar.

2 Especifique um  local e um  nom e de arquivo. Verifique se você incluiu a extensão .EPS.
3 Em  'Salvar com o tipo' (W indows) ou 'Form ato' (M ac OS), escolha EPS e clique em  'Salvar'.

4 Em  'Páginas', na caixa de diálogo 'Exportar EPS', escolha um a das seguintes opções:

 Selecione 'Todas as páginas' para exportar todas as páginas do docum ento.

 Selecione 'Faixas' e digite um a faixa de páginas. É possível digitar um a faixa usando um  hífen e separar 

páginas ou faixas por vírgulas.

 Selecione 'Páginas espelhadas' para exportar as páginas opostas com o um  único arquivo EPS (um a página 
espelhada por EPS).

5 Defina outras opções.
6 Em  'Sangria', digite um  valor entre 0p0 e 36p0 para especificar um  espaço extra para os gráficos posicionados além  

da borda da página ou área de aparagem .
7 Clique em  'Exportar'.

Opções de exportação de EPS

Ao exportar EPS, você pode definir as seguintes opções:

'Form ato de dados' Especifica com o o InDesign envia os dados da im agem  do com putador: com o dados ASCII ou 
binários.

'PostScript®' Especifica um  nível de com patibilidade com  os interpretadores nos dispositivos de saída PostScript. O 

nível 2 geralm ente aum enta a velocidade de im pressão e m elhora a qualidade de saída dos gráficos im pressos som ente 
em  dispositivos de saída PostScript de nível 2 ou superior. O nível 3 fornece a m elhor velocidade e qualidade de saída, 

m as requer um  dispositivo PostScript 3.
'Incorporar fontes' Especifica com o incluir fontes usadas nas páginas exportadas.

o 'Nenhum (a)' Inclui um a referência à fonte no arquivo PostScript que inform a ao RIP ou a um  pós-processador onde 
a fonte deve ser incluída.

o 'Concluído' Faz o download de todas as fontes necessárias para o docum ento no início da tarefa de im pressão. O
download de todos os glifos e caracteres em  um a fonte ocorre m esm o se eles não aparecerem  no docum ento. O 
InDesign cria autom aticam ente subconjuntos de fontes com  m ais que o núm ero m áxim o de glifos (caracteres) 

definido na caixa de diálogo 'Preferências'.
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o 'Subconjunto' Só faz o download dos caracteres (glifos) usados no docum ento.
'Cor' Especifica com o as cores são representadas no arquivo exportado. As opções abaixo são sem elhantes às 

configurações 'Cor' da caixa de diálogo 'Im prim ir'.

o 'Deixar inalterado' Deixa cada im agem  em  seu espaço de cores original. Por exem plo, se o docum ento contiver três
im agens RGB e quatro im agens CM YK, o arquivo EPS resultante conterá as m esm as im agens RGB e CM YK.

o 'CM YK' Cria um  arquivo separável com a representação de todos os valores de cores que usam a gam a de cores das 
tintas de cor de escala ciano, m agenta, am areloe preto.

o 'Cinza' Converte todos os valores de cores em  im agens preto-e-branco de alta qualidade. Os níveis (tons) de cinza 
dos objetos convertidos representam  a lum inosidade dos objetos originais.

o 'RGB' Representa todos os valores de cores que usam  o espaço de cores verm elho, verde e azul. Um  arquivo EPS com
definições de cores RGB é m ais indicado para exibição na tela.

'Opções de visualização' Determ ina as características da im agem  de visualização salva no arquivo. A im agem  é exibida 
em  aplicativos que não conseguem  exibir diretam ente as artes em  EPS. Se você não deseja criar um a im agem  de 

visualização, escolha 'Nenhum (a)' no m enu 'Form ato'.
'Im agens' Especifica o volum e de dados das im agens de bitm ap inseridas que será incluído no arquivo exportado.

o 'Tudo' Inclui no arquivo exportado todos os dados disponíveis de im agem  de alta resolução e requer m ais espaço em
disco. Escolha esta opção se o arquivo for im presso em  um  dispositivo de saída de alta resolução.

o 'Proxy' Inclui no arquivo exportado som ente as versões de resolução de tela (72 dpi) de im agens de bitm ap 
inseridas.
Escolha esta opção em  conjunto com  a opção 'Substituição de im agem  OPI' ou se o arquivoPDF resultante for 

visualizado na tela.

'Om itir para OPI' Om ite seletivam ente os gráficos im portados ao enviar dados de im agem  para um a im pressora ou um
arquivo, deixando som ente os vínculos OPI (com entários) para tratam ento posterior por um  servidor OPI.

'Substituição de im agem  OPI' Perm ite que o InDesign substitua proxies de gráficos EPS de baixa resolução por gráficos 
de alta resolução no m om ento da saída.

'Nivelador de transparência' Selecione um a predefinição de nivelador no m enu 'Predefinição' para especificar com o os

objetos transparentes aparecerão no arquivo exportado. Esta opção é igual à opção 'Nivelador de transparência' 
exibida na área 'Avançado' da caixa de diálogo 'Im prim ir'.

'Gerenciador de tintas' Corrige as opções de tinta sem  alterar o design do docum ento.

Dicas da gráfica PALLOTTI:

Arquivos de Mac gravados em disco de PC
Formate as mídias para o próprio sistema - PC ou MAC, evitando assim que os arquivos 
percam suas propriedades. Quando isso acontece nem sempre é possível identificar o tipo de 
arquivo e programa em que ele foi gerado. Pode acontecer por falha na cópia feita na mídia 
enviada ou por complexidade do arquivo.

Boneco
Sempre envie um "boneco" de montagem do seu trabalho para referência do Bureau ou 
Gráfica. Mesmo em baixa resolução é um grande auxílio na montagem, na paginação, 
colagens, dobras, etc. e simplificam o processo de produção. Não deixa também de ser a sua 
segurança.

Carga de tinta
Para as imagens escaneadas, a soma de todas as cores sobrepostas (C + M + Y + K) ou a 
área mais escura da imagem não deve ultrapassar os 320%, a fim de evitar decalques e não 
comprometer a secagem do impresso. Cada papel tem seu percentual de absorção porém este 
valor acima já assegura parte de proteção.

Chapado Preto + Verniz Offset 
Quando você escolhe o preto 100% para ser impresso em offset, a densidade desta tinta 
somente não é suficiente para dar um aspecto de negritude ideal. Para conseguir um fundo 
preto sem manchas e acinzentado, use 100% de Preto (K), sobreposto ou calçado com 40% de 
Cyan (C). Assim o chapado ficará mais brilhante e com um tom negro aveludado. Não se 
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esqueça de utilizar um verniz de proteção para todos os materiais que contenham grandes 
áreas chapadas.

Copy e paste de imagens
Grande causador de problemas, este processo de copiar imagens entre programas distintos 
(de Ilustrator para QuarkXpress, ou de Corel para PageMaker por exemplo) gera uma imagem 
no formato embedded no PC e pict no Mac. Ao ser enviado para impressoras postscript o 
arquivo pode ou não sair perfeito. É freqüente sair imagem incompleta, sem a mesma e 
também ocorrer erro postscript. Evite usar este procedimento mesmo que saia em sua 
impressora.

Cores spot x process 
Delete todas as cores spot que não estiverem sendo usadas no arquivo e, se for o caso, 
converta-as para process (CMYK). Isso evita dúvidas sobre quais cores têm que ser 
impressas.

Engano ao exportar EPS
Ao exportar arquivos no formato EPS no CorelDraw!, é comum a confusão com o formato 
Adobe Illustrator (*.AI, *.EPS). A solução é exportar de novo o arquivo como EPS (placeable) 
*.EPS.

Enquadramento da p�gina em uso 
É freqüente agências e estúdios gerarem seus arquivos sem a definição da página de 
impressão. Defina sempre o formato da página lembrando que no Coreldraw existe o recurso 
de desaparecer com a borda da página de impressão.

Falta de arquivos de imagens
A simples presença de uma imagem na tela de seu computador não é a segurança de que ela 
realmente exista. Avalie sempre os links anexados ao arquivo e envie-os juntamente com o 
arquivo original. Alguns softwares são providos do recurso Collect for Bureau que já automatiza 
todo o processo. Porém o ideal é a geração de arquivos PDF ou Postscript (.ps, .prn.) pois 
todas as imagens, fontes, etc. já estarão incorporadas em um único arquivo.

Fontes (para o caso de arquivo aberto) 
Para Mac e PC envie todos as fontes usadas 
Arquivos fechados com a incorporação das fontes evita maiores transtornos.

Formata��o das imagens 
Ao salvar imagens escolha sempre os formatos TIFF quando forem bitmaps ou EPS quando 
forem vetoriais. Ao salvar as imagens em formato TIFF não use compressão LZW. Ao salvar 
imagens em formato EPS use sempre "Encoding" Binary. Ao utilizar o JPEG avalie se a versão 
do programa já habilita este tipo de imagem. A compressão JPEG excessiva pode 
comprometer drasticamente a reprodução da imagem.

Gradientes sem passos (steps)
Para se evitar etapas evidentes nos degradês uma solução é fazer o degradê no Photoshop e 
aplicar um filtro "Add noise" de baixa intensidade. 
Ao gerar o degradê em seu programa de preferência, avalie se o número de etapas é maior 
que 256 níveis. O problema também pode ser gerado pela imagesseter do Bureau que não tem 
a resolução necessária para gerar todos níveis de cor.

Imagens junto com chapados 
Utilize cores especiais quando houver grandes áreas de chapados escuros juntamente com 
imagens (que usam pouca tinta). A limitação de alguns equipamentos de impressão offset pode 
comprometer as imagens para se obter as cores fortes do fundo.

Imagens RGB
Evite aplicar imagens no modo RGB em programas de editoração. A conversão feita pelos 
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softwares que aceitam este tipo de imagem obedece a preferências particulares de cada 
software e pode gerar imagens acinzentadas ou que saiam somente no canal do preto.

Letras e Fios Muito Finos em Fundos Chapados com V�rias Cores 
Evite usar letras muito finas sobre fundos chapados escuros com várias cores. A absorção de 
tinta do papel, a sobreposição de tintas, a "abertura" (dilatação e retração) do papel e outros 
fatores podem afetar a espessura das letras. Utilize fontes médias ou negritadas nestes casos. 
Quando da redução de uma imagem vetorial no seu computador, avalie se a espessura 
resultante é suficientemente grande para ser exposta no fotolito ou chapa.

Manchas de manuseio nos impressos
Para se evitar manchas de dedos em áreas de cores escuras ou outras, devemos aplicar no 
impresso o verniz offset, verniz U.V., laminação ou plastificação.

Minha Prova serve ou N�o serve? 
Sua prova não serve como perfeita referência de cor se não for calibrada devidamente e de 
acordo com a tecnologia de impressão final. Cada equipamento e cada tipo de impressão 
(offset, flexografia, rotogravura...) tem a sua característica de ganho de ponto e tipo de tinta. 
Primeiramente sua impressora tem que ter qualidade em Dpi para reproduzir de forma mais 
próxima ao resultado final, depois deve ter o número de cores recomendado. Hoje, com as 
Provas Digitais, utilizando corretamente o gerenciamento de perfis de cores ICC (International 
Color Consortium) pode-se adaptar a impressão a qualquer tecnologia empregada no mercado 
com fidelidade absoluta com aplicação de densitometria.

Problemas de disco e Identifica��o
O uso de discos velhos pode acarretar problemas de cópia nos arquivos. Formate-os 
freqüentemente e identifique seus discos com etiquetas contendo nome, endereço e telefone 
para contato.

Problema no acabamento - grampo canoa (efeito escadinha) 
Quando um impresso com acabamento de dois grampos tem muitas páginas, é natural que as 
lâminas centrais "saiam" para fora das linhas de cortes. Não deixe imagens, tarjas, números de 
páginas ou textos muito próximos das laterais, para que elas não saiam cortadas no refile final 
do material. A Gráfica que irá realizar a impressão pode lhe informar o quanto de margem em 
cada lateral você deverá manter na editoração do trabalho.

Provas Digitais e Anal�gicas
As provas digitais são todas as que são feitas diretamente e por intermédio de um arquivo 
digital, nelas se incluem as tecnologias jato de tinta, laser, térmicas, dye sublimation, Aproval... 
. São inúmeros fabricantes com diversos níveis de qualidade e tecnologia. Provas analógicas 
necessitam do fotolito para serem executadas, são elas prelo, cromalin, pressmatch e 
matchprint. As provas contratuais, como o nome já diz, são extremamente fiéis ao impresso 
final servindo como um contrato entre o cliente e o fornecedor.

Fundos Transparentes
Faça sempre um clipping path no Photoshop, aplique-o e salve em EPS ou TIF.

Sangria
Deixe sempre uma área além das marcas de corte para páginas que não devam ter áreas 
brancas em seus limites. A chamada "sangria" é este excesso de imagem fora das marcas de 
corte. 3 mm de sangria são suficientes como margem de segurança.

Teste seu PDF ou Arquivos PostScript
Para obter a visualização de um arquivo fechado, utilize o Adobe Acrobat. O Distiller serve para 
converter arquivos fechados em PDF, e o Reader, permite a visualização. Além de ser um 
arquivo bem menor, o PDF pode ser visualizado, o que confere mais segurança ao cliente e ao 
Bureau ou Gráfica.
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Textos em curvas - Clipping path (n�s) muito complexo
Ao converter textos (fontes) para curvas evite a gera��o de uma quantidade muito grande de 
"n�s". Os softwares t�m controles (flatness) para gerir esta convers�o. Al�m de poder 
comprometer o resultado do seu documento na impress�o (textos serrilhados) pode interferir 
na gera��o de fotolitos ou chapas. Arquivos com muitos textos devem ser feitos em programas 
de pagina��o como o InDesign, PageMaker, Quark. Usar a Magic Wand no Photoshop para 
fazer uma sele��o e criar um clipping path, pode gerar um path com um n�mero muito grande 
de pontos (n�s) de ancoramento e ser imposs�vel de imprimir. Aumente o flatness do clipping 
path. Se isto n�o resolver, pode-se reduzir o n�mero de n�s, refazendo a sele��o e usando um 
n�mero de pixels maior como toler�ncia na hora de criar o path. No CorelDraw � poss�vel saber 
qual � o n�mero de n�s apenas selecionando a curva (aparece na barra de informa��es); 
deve-se evitar um n�mero maior que 400 n�s. No Adobe Illustrator pode-se diminuir a 
complexidade de um path usando a op��o split long paths. O FreeHand tamb�m possui esta 
op��o, mas apenas no menu de impress�o. 

Artigo de Ricardo Fernandes

Emagrecer (in) Design 

Embora possa parecer uma perda de tempo, na verdade � prefer�vel ter uma conversa 
demorada antes da produ��o, do que um discurso zangado no final.

Propomo-nos dar a conhecer um conjunto de ferramentas que poder�o otimizar a maneira de 
trabalhar na �rea Gr�fica, relativamente ao Design e Pr�-Impress�o. Tentamos, assim, 
enquadrar esta �rea num Novo Paradigma que � a Produ��o Magra associada ao Lean 
Thinking.
Com forma��o especializada na �rea, conseguimos ent�o optimizar e adaptar o software, isto 
�, as Aplica��es Inform�ticas Gr�ficas utilizadas para desenvolver um Produto Gr�fico.
Imaginemos o uso do programa de pagina��o InDesign, conjugado com os programas de 
tratamento de imagem (Photoshop), de vetores (Illustrator) e arquivos de impress�o PDF 
(Acrobat).

• a sincroniza��o dos perfis de cor para o destino de impress�o.
• a correta aplica��o de conhecimentos a n�vel de tratamento de imagem, de desenho, e de 
pagina��o, de maneira a poder aplicar as melhores funcionalidades do programa, 
nomeadamente a aplica��o de automatiza��es, reduzindo o tempo de produ��o, minimizando 
o erro e permitindo um ajuste mais r�pido das altera��es de �ltima hora (t�o caracter�sticas 
nesta ind�stria).
• o conhecimento antecipado das caracter�sticas da obra (papel, tipo de acabamento, tiragem, 
cores, entre outros) por forma a planificar inteligentemente todo o processo.

Algumas Boas Práticas

Uma boa gest�o de trabalho nesta �rea � a aplica��o dos conceitos da Produ��o Magra, na 
execu��o de um projeto gr�fico.

Considerando algumas boas pr�ticas:
• personalizar os programas, adaptando as prefer�ncias.
• nome das cores devidamente identificadas e facilmente alter�veis (n�o usar as cores-padr�o, 
mas antes criar novas, e tamb�m percentagens baseadas na cor).
• cores em cmyk e pantones devidamente identificados.
• imagens com resolu��o e modo de cor correctos.
• fontes devidamente verificadas.
• estilos de texto (par�grafo e caractere) devidamente identificados e aplicados, com estilos 
encadeados, de forma a automatizar um par�grafo (e seguintes), com diferentes estilos numa 
mesma linha.
• automatismos v�rios, como numera��o de p�gina, se��es, importa��o de textos e de 
imagens previamente ajustadas ao limite das caixas.
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• p�ginas mestras com os diferentes layouts, concebidos de forma a poderem ser rapidamente 
alterados. Um bom recurso � tamb�m a utiliza��o de p�ginas mestras baseadas em outras, o 
que torna as altera��es ainda mais eficazes.
• a utiliza��o de diferentes vari�veis que permitem reconhecer automaticamente diferentes 
�reas de texto, sendo muito mais r�pido e eficiente a sua programa��o.
• a cria��o, utiliza��o e partilha de dicion�rios de exce��es e de hifeniza��o � tamb�m um 
excelente recurso de padroniza��o.
• pesquisas repetitivas – que podem guardar-se como pr�-defini��es –, n�o s� de texto mas 
tamb�m de objetos e ainda o recurso ao GREP (Group of Repetitive Expressions and 
Patterns), que pode efetuar pesquisas muito complexas e completas. No �mbito da pesquisa 
de texto, � ainda poss�vel pesquisar e substituir algumas situa��es comuns, eliminando erros 
recorrentes, como duplos espa�os, dois h�fens seguidos para resolver o problema do duplo 
h�fen, parti��es for�adas de linha que ir�o causar problemas por ocasi�o da revis�o etc.
• personaliza��o de atalhos para agiliza��o da produ��o.
• utiliza��o de imagens alocadas ao texto, o que previne a sua deslocaliza��o.

Preven��o para uma boa impress�o
Tomadas as precau��es e medidas j� referidas, ser� importante verificar todos os arquivos 
PDF a enviar � gr�fica, devidamente configuradas com as normas certificadas da gr�fica, 
atrav�s do Acrobat, com recurso a algumas das suas janelas mais eficazes, como Overprint 
Preview (visualizar a situa��o de sobreimpress�o), Output Preview (verificar a exist�ncia de 
cores diretas, texto em preto overprint, entre outros), Preflight (confirmar as compatibilidades), 
Total Ink (indica��o da sobreposi��o da impress�o das cores), Flatenner Preview (verificar a 
corre��o das transpar�ncias).

Objectivos da Produ��o Magra
Com a aplica��o destas pr�ticas, que raramente s�o seguidas, poder-se-� prevenir muitos 

erros, dissabores e preju�zos.
Com a filosofia lean, a qualidade e a flexibilidade do processo aumenta a sua capacidade de 
competir num cen�rio cada vez mais exigente e globalizado.
Embora, citando, J. P. Womack “The machine that changed the world”, � o Homem que usa e 
domina a m�quina para a rendibilizar o seu trabalho.

Isabel Pinto • Maria Ramos • Susana Veloso
Mestrandos em Tecnologias Gr�ficas (ISEC) no site http://portaldasartesgraficas.com

Bibliografia
Arte-FinalizaÄÅo: PreparaÄÅo e Fechamento de Arquivos PDF de Ricardo Minoru 

Hoire




